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Resumo 

A produção de microalgas apresenta diversas vantagens, como o fato de seu cultivo ser um sistema biológico eficiente na utilização da energia solar para a produção de matéria orgânica. O objetivo do trabalho foi avaliar o crescimento de Synechoccocus nidulans em meio de cultura complementado com pentoses (C5) e determinar o teor de proteínas. A microalga foi cultivada em meio Zarrouk, modificado quanto ao teor de nitrogênio (0,125 g.L-1 de KNO3) e complementado com 1%, 5% e 10% de C5 (xilose e arabinose). Os cultivos foram realizados em duplicata, em fotobiorreatores de 2 L, mantidos em estufa a 30ºC, fotoperíodo de 12 h claro/escuro, 2500 Lux, agitação pneumática a uma vazão de 0,75 vvm e concentração inicial da microalga 0,15 g.L-1. O crescimento da biomassa foi monitorado diariamente pela densidade ótica das culturas em espectrofotômetro a 670nm. Foram avaliados parâmetros cinéticos como a concentração de biomassa; produtividade e velocidade específica de crescimento. Para a determinação de proteínas foi utilizado o método de Micro-kjeldahl. A maior velocidade específica (0,179 dia-1), concentração (0,553 g.L-1) e produtividade (0,032 g.L-1.dia-1) foram obtidas no cultivo com 5% de pentoses. O teor mais elevado de proteínas (62,9%) foi encontrado no cultivo complementado com 10% de pentoses. Este resultado mostra que a biomassa de Synechococcus nidulans pode ser utilizada como fonte de proteínas.
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